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Introdução 

O gênero Erythroxylum (Erythroxylaceae) 
compreende espécies distribuídas em regiões 
tropicais e subtropicais da América, África, Ásia e 
Oceania

1
. O Brasil é considerado um dos centros de 

diversidade e endemismo de Erythroxylum
2
. 

Espécies pertencentes a este gênero têm 
apresentado grande diversidade estrutural de 
compostos, compreendendo principalmente 
alcaloides tropânicos, diterpenos e flavonoides. Em 
um estudo anterior realizado pelo nosso grupo de 
pesquisa, foram isolados dierpenos abietânicos e 
ent-caurânicos tóxicos para Artemia salina de E. 
suberosum

3
. Dando continuidade ao estudo de 

espécies de Erythroxylum ocorrentes no Cerrado de 
Mato Grosso do Sul, o presente trabalho teve como 
finalidade avaliar pela primeira vez a composição 
química dos galhos de Erythroxylum daphnites Mart. 

Resultados e Discussão 

Após partição do extrato bruto etanólico dos galhos 
de Erythroxylum daphnites foram obtidas as fases 
hexânica, clorofórmica, acetato de etila e 
hidrometanólica. O estudo químico das fases 
hexânica e clorofórmica resultou no isolamento de 
oito substâncias. Os esteroides 3-O-acil-sitosterol e 
3-(6’-O-acil-O-β-D-glucopiranosil)-sitosterol foram 
isolados da fase hexânica. Da fase clorofórmica 
(Esquema 1 e Figura 1) foram obtidos dois 
diterpenos com esqueletos do tipo abietano e ent-
caurano, respectivamente, erythroxydiol y (1) e ent-

16-17-dihidroxicaurano (2), além do 
fenilpropanoide β-hidroxipropiovanilona (3), dos 
flavonoides (-)-epicatequina (4) e catequina (5) e 
sitosterol (6).  
 
Esquema 1. Isolamento dos constituintes da fase 
clorofórmica. 

 

 
Figura 1. Diterpenos e fenilpropanoide isolados dos 
galhos de Erythroxylum daphnites. 

 
A identificação dos compostos foi feita através de 
análise por RMN de 

1
H e 

13
C, espectrometria de 

massas a 70eV e comparação com dados 
existentes na literatura. 

Conclusões 

O estudo químico dos galhos de E. daphnites 

resultou, até o momento, no isolamento dos 

diterpenos erythroxydiol y (1) e ent-16-17-

dihidroxicaurano (2), do fenilpropanoide β-

hidroxipropiovanilona (3) e de três esteroides e dois 

flavonoides de ocorrência comum em plantas. O 

diterpeno 1 foi anteriormente isolado de E. pictum
3
, 

E. australe
4 

e
 
E. monogynum

5
. O diterpeno 2, para o 

qual foram relatadas atividades citotóxica e 

proapoptótica frente à célula MCF-7
4
, foi também 

descrito em outras espécies de Erythroxylum, 

enquanto que o fenilpropanoide 3, anteriormente 

encontrado apenas em Pinus sylvestris
8
 (Pinaceae) 

e Bauhinia manca
9
 
 
(Fabaceae), está sendo descrito 

pela primeira vez na família Erythroxylaceae.  
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